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Chave fusível com duplo isolamento

Na Figura 19, são mostradas as curvas com os valores das correntes de fuga coletados na chave CF-1/10, com ensaio 
realizado sob poluição natural e água sendo aspergida em condição condutiva. 

Figura 19: Correntes de fuga na chave CF-1/10 aspergindo água em condição condutiva.
                          Fonte: Autor (2011).

Seguindo o mesmo procedimento, foram realizados os ensaios na chave CF-2/10, que foi instalada no campo como 
uma chave fusível convencional, sendo também constatados valores de corrente de fuga diferente. 

A Figura 20 mostra a chave CF-2/10, na qual foi realizado o ensaio sob poluição natural, com a configuração 
convencional e com duplo isolamento. 

Figura 20: Chave CF-2/10.
                                                                          Fonte: Autor (2011).

A Figura 21 mostra as curvas com os valores das correntes de fuga coletados na chave CF-2/10, com ensaio realizado 
a seco, sob poluição natural, utilizando as duas configurações descritas. 
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Figura 21: Correntes de fuga na Chave CF-2/10 com ensaio a seco.
                                           Fonte: Autor (2011).

Na Figura 22, são mostradas as curvas com os valores das correntes de fuga coletados na chave CF-2/10, com ensaio 
realizado sob poluição natural e água sendo aspergida em condição condutiva. 

Figura 22: Correntes de fuga na chave CF-2/10 aspergindo água em condição condutiva.
                          Fonte: Autor (2011).

4 Conclusão

A chave fusível com duplo isolamento é uma opção viável e segura para o sistema elétrico de potência, pois, em 
muitos casos, no momento da execução da lavagem mecânica, os técnicos se expõem aos riscos de condutibilidade pela 
água, caso esta não tenha um baixo PH. 

A substituição de chave fusível de 17 kV por uma de 24 kV também é muito utilizada, gerando custos adicionais aos 
processos de manutenção das concessionárias. Em muitos casos, não se consegue manter baixa a circulação de corrente 
de fuga ao longo do tempo. Essa corrente de fuga pode danificar a chave fusível e ocasionar atuações indevidas, como 
foi relatado neste artigo.

A segurança de técnicos e terceiros também foi observada. Prezando pela segurança, a chave fusível com duplo 
isolamento está sendo implementada em regiões de alto índice de poluição salina. Os problemas identificados ao longo 
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dos anos por causa da poluição salina instigaram a equipe do centro de serviço da Coelce em Aracati a buscar soluções 
para esse incômodo – problema que sazonalmente surge nas redes de transmissão e distribuição. 

A chave fusível com duplo isolamento se mostrou como uma solução viável e eficaz para os problemas com os quais 
elas se deparavam nos meses de ausência de chuvas, uma vez que eliminam por completo as atuações indevidas que 
ocorrem nas chaves fusíveis convencionais.

Os custos para substituir uma chave fusível por uma chave fusível com duplo isolamento é irrisório, pois o preço 
das peças adicionadas com o isolador de vidro chega ao valor de R$ 42,00. O preço pago por uma hora trabalhada de 
uma equipe de atendimento custa à concessionária de energia R$ 64,00. Pode-se verificar que o retorno desse projeto é 
imediato.

 No ano de 2011, foram instaladas no centro de serviço Aracati 250 chaves com duplo isolamento, sendo esperada 
uma redução de R$ 15.000,00 na execução das lavagens, correspondendo a 30% do orçamento para execução de lavagem 
de linhas, e uma redução de R$ 4.000,00 com equipes de atendimento emergencial, correspondendo a 60% do valor gasto 
para atender ocorrências cuja causa é a poluição dos equipamentos pela maresia.
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